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Segundo dados da ONU, se todos mantivermos os atuais 
padrões ocidentais de produção e consumo, serão necessários:

1900 21002002 2050
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7 bilhões de pessoas

193 milhões de pessoas

China, Índia e Brasil = 750 milhões de 
novos consumidores

52% dos brasileiros fazem parte hoje da 
Nova Classe Média

CONTEXTO

Conferência de Desenvolvimento Sustentável da ONU - RIO+20
Temas: Economia Verde e Governança ambiental

Até final de 2011 serão gastos 
R$ 1 trilhão pela nova classe C
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Consumo Sustentável é “o uso de bens e serviços que atendam às 

necessidades básicas, proporcionando uma melhor qualidade de vida, enquanto 

minimizam o uso dos recursos naturais e materiais tóxicos, a geração de 

resíduos e a emissão de poluentes durante todo ciclo de vida do produto ou do 

serviço, de modo que não se coloque em risco as necessidades das futuras 

gerações”. 

Produção Sustentável é a incorporação, ao longo de todo o ciclo de vida de 

bens e serviços, das melhores alternativas possíveis para minimizar custos 

ambientais e sociais. 

Processo de Marrakesh – PNUMA.
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CRONOLOGIA
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Aumento da 
Reciclagem

•Aprovação da 
Política 
Nacional de 
Resíduos 
Sólidos Lei 
12.305/2010

• Acordos 
Setoriais para 
logística 
reversa

Compras Públicas

•Alteração da Lei 
8.666/93

•IN nº1 de 
01/01/2010

•Portal  
Contratações 
Públicas 
Sustentáveis –
MPOG

Construções 
Sustentáveis

•Programa Minha 
Casa Minha Vida

•Projeto Esplanada 
Sustentável –
retrofit

•PROCEL Edifica

• Selo Casa Azul 
CAIXA

PRINCIPAIS AVANÇOS EM PCS NO BRASIL
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ISE/BOVESPA

•Ações de 
investimento 
socialmente 
responsáveis –
carteira de 
ações de 30 
empresas

Varejo Sustentável

•Pactos setoriais 
para 
sustentabilidade 
(carne, soja e 
madeira)

•Fórum Varejo 
Sustentável - FGV

Instrumentos 
Econômicos

•Novo Protocolo 
Verde

•Retirada IPI sobre os 
produtos reciclados

•Redução do IPI linha 
branca  selo PROCEL.

•Fixação de preço 
mínimo de produtos 
do extrativismo

PRINCIPAIS AVANÇOS EM PCS NO BRASIL
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CONEXÕES COM PLANOS E POLÍTICAS

PPCS

PNMC

AGENDA 
21

OUTROSPNRS

BRASIL 
MAIOR

Devido à transversalidade do 
conceito de PCS, o Plano de Ação 
fortalece as interfaces com outros 

Planos e Políticas
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ESTRUTURA DO PLANO  

• Contexto, antecedentes e cronologia
• Missão, princípios e diretrizes
• Objetivos
• Estrutura do PPCS
• Estratégia de implementação
• Prioridades do primeiro ciclo 2011-2014
• Tipologia de ações do PPCS
• Mecanismos de Implementação
• Metas do Primeiro Ciclo de Implementação
• Monitoramento
• Conclusões e próximos passos
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A missão do PPCS é fomentar no País políticas,

programas e ações que visem ampliar as soluções dos

problemas socioambientais por meio de consumo e

produção sustentáveis, consoante com as políticas

nacionais visando à erradicação da miséria e o

desenvolvimento sustentável, com os compromissos

internacionais assumidos pelo Brasil e as diretrizes do

Processo de Marrakesh.

O PLANO - MISSÃO
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Do desenvolvimento sustentável

Da responsabilidade compartilhada

Da liderança governamental por meio do exemplo

Da precaução

Da prevenção

Da participação da sociedade civil

Da cooperação

Da educação ambiental

O PLANO - PRINCÍPIOS
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OBJETIVOS DO PLANO

• Fomentar no Brasil um vigoroso e contínuo processo de 
ampliação de ações alinhadas ao conceito de PCS, tal como 
estabelecido pelo Processo de Marrakesh, compartilhando com 
os nossos parceiros nacionais e internacionais o esforço por 
promover também a sustentabilidade no plano global.

• Integrar a iniciativa de disseminação de PCS ao esforço de 
enfrentamento das mudanças climáticas, e também a outras 
frentes prioritárias para a sociedade brasileira, como o combate à 
pobreza, a distribuição eqüitativa dos benefícios do 
desenvolvimento, à conservação da biodiversidade e dos demais 
recursos naturais.
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RESULTADOS ESPERADOS DO PPCS 

Fomentar 
dinâmicas e ações 
em PCS

Engajamento de 
todos os atores

Mudança do atual 
paradigma de PCS

Desenvolvimento 
Sustentável da 
Economia 
e da Sociedade

13



ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO

Primeiro pilar - ciclos curtos de implementação e revisão.

Segundo pilar - vertebrar ações existentes.

Terceiro pilar - reconhecer o esforço do setor privado na melhoria das 

suas operações. 

Quarto pilar - reconhecer a exemplaridade. 

Quinto pilar - ênfase em consumo sustentável neste primeiro ciclo. 

Sexto pilar - buscar sinergias diretas e verificáveis com as duas 

principais políticas nacionais de desenvolvimento sustentável, como a 

PNMC e a PNRS, elegendo prioridades que estão sob a governabilidade 

do Ministério do Meio Ambiente e de seus parceiros estratégicos. 
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PRIORIDADES DO 1º CICLO DO PPCS (2011-2014)
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Ações

AG

AP

FTPS

IV
o Ações Governamentais (AG)

o Ações de Parceria (AP)

o Iniciativas Voluntárias (IV)

o Acordos ou Pactos Setoriais    (PS)

o Forças-Tarefa (FT)

TIPOLOGIA DE AÇÕES CONTEMPLADAS NO 
PPCS
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Tipologia de ações

PS IV

AP AG

ABRAS
ABRE

UNILEVER
WALMART

Saco é um Saco
Cadernos CS

Cadernos BASF

Selo Casa Azul
Programa Agricultura 

Familiar
PROCEL EDIFICA

ABIT - Têxteis
CBIC – Construções 

Sustentáveis

FT
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MECANISMOS
DE IMPLEMENTAÇÃO

Comitê Gestor de Produção e Consumo Sustentáveis

Fórum Anual de Produção e Consumo Sustentáveis

Portal e redes: comunicação e informação eletrônica

Diálogos setoriais

Cooperação com o PNUMA

Consulta Pública
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PORTAL PPCS
hotsite.mma.gov.br/ppcs
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Macrometa do Plano Consumo Sustentável

Aumentar em 100% o percentual de 

“consumidores conscientes” 

dentre os consumidores brasileiros 

até 2014
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MACROMETAS DAS PRIORIDADES

PRIORIDADE MACROMETA PRAZO

1. Educação para o Consumo 

Sustentável

Aumentar o no. de consumidores conscientes na classe C em pelo menos 50% 2014

2. Compras Públicas 

Sustentáveis

Realizar e reportar 20 processos licitatórios exemplares com critérios de 

sustentabilidade na administração federal (escala e impacto)

Tornar a IN em decreto - obrigatoriedade

2014

3. Agenda Ambiental na 

Administração Pública A3P

Instituir em todos os órgãos da Administração Direta Pública Federal a 

Responsabilidade Socioambiental como estratégia permanente.

Ampliar o número atual, de 110 adesões formais com órgãos e entidades do 

governo federal, estadual e municipal, incluindo o judiciário e o legislativo. 

Meta: pelo menos 20 novas adesões anuais

2014

4. Aumento de Reciclagem de 

Resíduos Sólidos

20% aumento da reciclagem no País até 2015 e 25% até 2020 2015 e 

2020

5. Varejo Sustentável 1. Estimular que 50% do setor supermercadista incorporem práticas de PCS

2. Estimular práticas de PCS em outros dois segmentos do Varejo.
2014

6. Construções Sustentáveis Aumentar em 20% o desempenho ambiental das obras a partir de índice de 

sustentabilidade definido por indicadores de consumo de água, energia, 

geração de resíduos e compra responsável

2020
(Metas 

progressivas) 
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MONITORAMENTO

• Pactos Setoriais Relatório Anual 

• Iniciativas Voluntárias  Relatório de Sustentabilidade

• Relatório Anual do PPCS                      Fórum Anual do PPCS

• Preenchimento on-line de cadastro

• Requerimentos de Informação 

Ferramenta de apoio: Portal do PPCS
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PRÓXIMOS PASSOS

ETAPA 1 – Disseminação do Conceito de Produção e 
Consumo Sustentáveis 

ETAPA 2 – Ampliação do alcance do PPCS

ETAPA 3 – Capilarização do PPCS
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AÇÕES EM CURSO EM 2011

• Campanha Saco é um Saco

• Campanha Separe o Lixo e Acerte na Lata

• Mês do Consumo Sustentável – Descarte certo de lixo EE 

• Rede Mulheres rumo à Rio+20 e o consumo sustentável

• Pesquisa: O que o Brasileiro pensa do Meio Ambiente

• TV Meio Ambiente – na web

• Articulação para os Pactos Setoriais
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Ministério do Meio Ambiente 

Ministério da Ciência e Tecnologia

Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior 

Ministério de Minas e Energia 

Ministério das Cidades

Ministério da Fazenda

Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social – BNDES

Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável – CEBDS

Confederação Nacional da Indústria –
CNI

Serviço Nacional de Aprendizagem 
Da Indústria – SENAI

Serviço de Apoio a Micro e Pequena 
Empresa – SEBRAE

Central Única dos Trabalhadores – CUT 

Associação Brasileira das Instituições de 
Pesquisa Tecnológica – ABIPTI

Fundação Getúlio Vargas – FGV

Instituto Ethos / Instituto Akatu

Confederação Nacional do Comércio –
CNC

Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor – IDEC

Compromisso Empresarial para 
Reciclagem – CEMPRE

MEMBROS DO COMITÊ  GESTOR
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Ministério do Meio Ambiente

Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental - SAIC

Departamento de Produção e Consumo Sustentáveis - DPCS

hotsite.mma.gov.br/ppcs
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